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Profidaõ da muyto Religiofa Madre
A S E N H O  R A

SOROR MARIA DE S. TOSEPH,
fca

Filha de Luis Jofeph de Vaíconceilos & Azeve- 
do, Governador de Portalegre,

No Convento cia EJperança, com oSantiJjmo Sa­
cramento expojloy

Em o primeyro dia deJaney ro de 1713.

Pregou-o 0 Padre Doutor

DOM JOAM EVANGELISTA,
Conego Regular de Santo Agoftinho, 8c 

Meftre na Sagrada Theologia.
Com ajjiftencia da major parte da Nobreza da Corte.

LISBOA OCCIDENTAL,
Na Officina de A N TO N IO  PEDROZO GALRAM.

Com todas as licenças neceffarias. 
Anno de 1718,
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>' S E N H O R A

D H IPÜLYTA  CAFFARO-

FôOjJdate Ci • 
Ciências 

BibiloicCvi

E tao natural nos pays ogofto de v er  ap- 
platididas as ac cees dosfilhos,que nao po­
de deyxar defermuyto do agrado de V. 
S v er  o Sermão, que fe fez  no magnífico 
arfo da Prqfijfiao da Senhora D. Maria 
Jofeph de Vafconcellos, dignijjima filha 
de V. S. adoptada pelo Patriarca Se­

ráfico, no rnfimo dia em que o feu  voto a conjhtuhio Efpofa do
A 2 Rey



Rey dos Reys. Nefi a fiuppôfi,çao, defeja- ha muyto tempo
defcobrir motivos, com que o mm oüj.qi oudtjje tefiemu- 
nhar o reconhecimento do muyto que devo >onra que V. S. 
m efaz , o procurey dar a efiampa ondeJem os et r os,que or­
dinariamente produzem as trunfei ipçdes, pojja V.S. ver os 
applatfosâehu ado taonhgiojo , dittados per hiídosma- 
yores Panegy, f ia s  do nofio tempo-,&juntamtnte ler a pure­
za do feu efiylo, a elegancia das Juasfra fes, a elevaçao 
de fiem penjamentos, & a coherencia das fuas provas: v er- 
dadeyramente ora çao digni fjima de hum affumpto, que nao 
merecia Orador menosJiibiime.

intendo eu, que f e  ellefe refolvejfea dedicallo, nao fu - 
J Uj zer mais a jifada  ejeolha, pois alem de fe r  VS.tam 
mt ire fiada em dejender a materia,levavajegura a fuapro­
tecção no relevante talento de V S. & naus particulares at- 
tençoes, que deve a toda a Corte afu a illuflre pejfoa■, pot que 
f e  exal fo nella de maneyra as virtudes, & f e  requmtao de 
tal movo <4 <■ prendas, que naofo nefle Rey no, mas no de Tra­
ça j e  fix \ ' na''ente veneradas. Attendendoa efla
grande dú r  </. aquellegrande Mcnarca, cujo nome
farà invejar ojtiulo decirnofetimo a todas as idades, Luís 
XlV.Rey de França,& N avarranao fo honrar o contra­
to do feu  cafamento de V. S. com o Senhor Lins Jofephde 
Vafconcellos, & Azevedo,feu dignifiimo Conforte, ajjinan• 
doa efentur a com a fua Realmao,& afinando também na 
fu  a prefença, feufilho itnico o Delphin de Françafem  netos 
o Duque de Borgonha, pay delRcy Luís XV. que hoje 
domina aquella Monarquia-, o Duque de Anjoujooje Rey de 
Hejpanha-, o Duque de Berry, é r  a Gr a a Duqueza de Tofi- 
cana, mulher do Gr ao Duque Co fine III. mas mandando-a 
conduzir a Portugal em híía túc de guerra pelo Conde de 
Hautfort.

Efiats
h  an«

honras taoparticulares de ioda a cafa Real ât



Fran ç a , nab a ’ avao fofobre a que o Sereniffimo Senhot'
Rey D.Pedro àj lefaudoja recordação,fez ao Senhor Luís 
Jojèph de VaJL,ncellos & Azevedo , " danando ao Mar- 
qitez de Cafcaes D. Álvaro Pires de Caftro,então feu Ein- 
iayxador Extraordinário na Corte de Pariz queinter- 
viejfe nefie ajvfle ; w*s tambémfobre os altof merecimentos 
de V.S.fobre a grande qualidade, <&ferviços peffoaes do Se­
nhor Marquez D.Phomas Cajfaro, Bar ao de Cray, Gene­
ral da ar telhar ia , cr  Governador da Cidade de Mefjina no 
Reyno de Sicilia, pay de V.S. & fobre a efdarecida Strrpe 
dos Cajfaros, q no largo difeurfo de fetecentos amios ^ que 
he conhecida na Italia, deu tantos valerofos Heroes 70-
va, & a Sicilta: occupando os mais relevantes empregos a f ­
ies dons ejlados.

He V.S Neta do Senhor Bar ao D.Antonino Cajfaro, 
é r  da Senhora Duqneza D. Fhppolyta Fiamingo, jà  viu­
va  do ilhiflrijfirno Duque de Fúrnare, & filha de D, Ber- 
nardino Fiamingo, da illnjlre família deite at ■ Ilido, tanto 
pela fua nobreza, como pelo grande ntWu . di fiados, & de 
feudos, naojü ccnfder^vel em S i c i ü a , R e y n o  de Ná­
poles.

Bifneta do Senhor Barao T). Ihornas Cajfaro, que no 
atino de 1559. f i  tichou Capitao de mar , & guerra na ar­
mada , que mandava 0 Duque de Mcdina Ccli contra 0 fa ­
ma fo Corfario Draguth , & da Senhora Baroneza D. Ifa- 
be] Barda/Ji,filha de D. Antonio Barâajfi,da cajd dos Ba- 
roens de Martim , <& Difcordia.

Tcrceyra Ne/a do Senhor Barao D. Mattheos Cajfa­
ro, Commandante das Gales de Sicilta, na armada com que 
ofamofo General Andrc Dona pajf011 a conquijla de Co- 
ron , & Patrazzo; & da Senhora Baroneza D. Antonia 
Grimo 'di, filha de Jofeph G rmaldi, Barao dela Gazeta, 
& de juafegunda mulher, & parenta D. joanna GrimaL
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di-, filha de Francifco Grímaldi Bar ao de **ropept, i r  Ga- 
itzzh ambos da excellentijfma cafa dos .. / mcipes de Mona- 
c o , a a nem deu principio o Príncipe G rmoJdo}filho de Pe­
pino Re) de Aujlrajia.

Quarta Meta do Senhor D. Thomas Cajfaro,quefer- 
vindo nas guerras de Nápoles ao Cathohco Rey D. Fernan­
do, fe  f e z  nao menos illujtrç pelasJuas acçoens, que pela fua  
qualidade , & da Senhora O. Aureha Cajfarelh ,filha de 
P ro fero  Cajfarelh, Cavalheyro Romano, por cuja alltan- 
f  a Je aparentou a Caja dos Cajjaros com os Príncipes de 
Bnccan, & com os Marquezes de la Motta.

Quinta Neta do Senhor He)tor Cajfaro, quepajfan- 
do por Cabo da gente de guerra SiciUana à conquijta deGra- 
nada,foube merecer nella os créditos de grande Capitao, 
tnojlrando nojeu valor fe r  digno do feu  nome.

Sexta Neta do Senhor D. Antomo Cajfaro, Senhor 
da Cafa dos Cajj ar os, Chejfe, & Parente mayor dejia il- 
lujlnjjlma rumiha, que nofer viço dosfeus Soberanos ocat- 
pou os mais confAravas empregos de Sicilia.

SetimaN* Jo Senhor V. Thomas Cajfaro, que f e r - 
vio comgrande í.yimçao de valor ao Rey Dom Ajjonjo de 
Aragao, & Sictlia, contra Reynaldo Rey de Nápoles.

Oytava Neta do Senhor Henrique Cajfaro, que com 
dons filhos feus fervw  na fobr edita guerra ao mefmo Rey, 
tio confideravel pofio de General da Cav aliaria ■, i r  de fua  
mulher a Senhora Lavinia Sacano,família antiga, & apa­
rentada com as melhores cafas de Sicilia, por onde também 
aparenta ade F  S. com a dos Príncipes de Aragona, & 
Condes dei Comifo.

Nona Neta do Senhor D. Antonio Cajfaro, que pelos 
feus confideraveisferviços, & recomendáveis virtudes, me- 
receo o valimento do Rey D. Fernando de Siciha \ i r  de fua 
mulher a Senhora D. Violante Papakone, da família defte

appelli-



éupéfítdo, tomado memória de haver p reduzido o Papa
Sao Leao II. do , falecido no amo ae Chnjlo 684.paj-
fando dé mil amos a antiguidade da fu  a Nobreza.

Décima Neta do Senhor Pedro Cajfaro, a cuja valer0- 
faejpada deveomuytos ferv iços 0 Rey D . Marimbo II.de 
Sicúiaj c Aragab, nr ritio da Cidade de Pahrmo, que lhe 
occupava 0 Conde de Clermont •, & da Senhora Cecchma de 
g li JJberti, NobiUJfima produção dos Ubertis de Horença, 
defeendentes dofamofo Capitao Romano Lucio Catahna, 
comofilf % de Andre degli Uberti, & neta de Scaloro de g li 
Uberti Conde Palatmo, & hum dos pnmeyrcs Bar~ 'r do 
Reyno de Sicilia.

Undecima Neta do Senhor Jacome Cajfaro, granao 
ferv id or dos Reys de Sicilia Luü> & Fedenco II.

Duodécima Neta do Senhor Pedro Cajfaro,que tam­
bém f e  ajjinalou muyto no fe r v í ço do Rey P  edro 11. do mef- 
mo Reyno.

Décima terceyra Neta do Senhor Jato Cajjaro>
que vivendo com grande e/jlendor Re, **dos v  Reys D. 
Jayme, & D. Fedenco 1. feguio vale1  ̂ t a parciali­
dade dojegundo-, & contribuiu muyto ao ueyxar ejiabek- 
cidono throno de Sicilia \ é r  de fu  a mulher a Senhora Lu­
zia Marefchalco família illuftrada com as cafas dos Bar bes 
de Santo Ângelo, Liccio, Curafi, & Grota Perciata, é r jà  
conhecida pelo ejplendor dejua Nobreza nos Reynos de Sici- 
itu, & de Nápoles no tempo do5 Reys Normandos.

Décima quarta Neta do Senhor Pedro Cajfaro, que 
noanno de 1281. acabou glorio[amente a vida em fe r v í  ço 
dapatria 3 é r  dos Reys D. Pedro 1. & D. Conjlanua-, pele­
jando contra os Napolitanos, que ajudados dos Francezes 
pertendiao a Coroa Sicihana é r  da Senhora Joanna Crif- 
po, filha de Anfelmo n  ijpo, cafa nobtUJJima de Meffina, que 
pojftuhio 0feudo de Pajfamtello.

Décima



"Décima quinta Neta do Senhoi ** ne Cajfaro I. do 
nome, que havendo Jido Conjul na .■ íca ac Gênova, 
pajfou por Embaixador ao liejno de o ~. i, onde fundou a 
ulujtnjjima Caja dos Cajjaros, cafandona Cidade de A/ef- 
J na com a Senhora Fetruccia Aldigteri, tao recomendável 
pelo ejplendor do feu  fangu e, como pela emmencia das fita s 
virtudes.

Décima fexta Neta do Senhor Antomo Cajfaro', ir­
mão de Eugênio Cajfaro Abbade de Santo Cyro 5 & de fua  
mulher a Senhora liar da de Cafiro,filha de Rodoaldodt 
Cajlro , & Neta de Anfaldo.

Décima fetima Neta do Senhor Melchior Cajfaro, 
que depois de exercitar o emprego de General da armada 
Genoveza contra os P t f  anos, governou a Republicano an- 
no de n z y .  com o titulo de Conjul, lugar de mando fupre- 
mo, correjpondente ao dos Duques, ou Doges por quem hoje 
fegoverna . Teve o Senhor Melchior Cajfaro cmco irmãos, 
que todos t -uerao repetidas vezes o Confulado. Anfelmoo 
teve (etc, Otton cinco, & tres o Generalato da armada f a ­
zendo fe  aro/" âifferenças, que então havia entre os 
Genovezes, & Pifanos. De mancyra, que todos os negocios 
C ivis, & Militares corriao naquella Republica pela di­
recção dos Cajfaros.

Décima oytava Neta do Senhor Cajfaro II. do nome, 
que voltando da Terra Santa, onde militou com outros Ca- 
valleyros feus compatriotas, foy nomeado pela RepubLca 
Embaixador ao Papa Calixto I. no anno de i m .  & defde 
c  feguinte, ate o d e i  149. occupou oyto vezes ofupremo Ma- 
gijlrado da fua patria, com 0 titulo de Conful. Ejle excellen- 
te Herne com huma mao na ejpada accrefcentava 0 domínio 
4 fua Republica,com a penna na outra efcrevia os annaes dos 
antigos Genovezes, ò* a hijloria dofeu tempo * acquirindo 
tal anthoridade entte os feus naturaes y que 0 Arcebijpo, &
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as Nobres o eh 10 arbitro das difeordias, que entre fi ti- 
nhao, é r  convitt ao todos em lhe conceder o privilegio de ba­
t e r  moeda. No armo de 1126. lhe encarregar ao comopofio 
de General da armada, a expedição de Malhorca, é r  Me­
nor ca, é r  no de ii^ .onom càrao Embayxador ao im p e­
rador hedenco I. a c'ia  Cone voltou com 0 mefmo caraüer 
no de 1158.

Décima nona Neta do Senhor Gtiilhelmo Caffaro,que 
na paz, & naguerrafoy varao eminente. Na paz exerci­
tando (eu vezes 0 Conjnlado de Gênova > nagunra ccmo 
pojto de General das ga les , dejh uindo 0 Caftello,ér p°rto de 
Piombino-, afng entando da Ilha de Menor ca os i ir a  for-
. tifcados nella, & rejiabelecendo nafu a liberdade a Cidade 
de Almena com a expulfao dos Sarracenos. Rejhtmdo a Gê­
nova cheyo de vitorias, compoz as ordinanas difeordias da- 
quella Republica, é r  falece 0 em idade de 86. annos, haven­
dofido cajado com a Senhora Jtdia de la Moita dectma no­
na Avo de V. S. filha de Otton de la Moita afa dos Ba­
rões dejie titulo.

Finalmente vigefima Neta do Sc ’  ̂ jj aro, primey- 
ro do nome , Cavalheyro, é r  Paincio Conjlantinopolitano, 
que por defgojios que teve com Cyriaco Lxarco de Apulia, 
favorecido de Romano Dtogenes Emperador de Conjianti- 
nopla ,fe  retirou com feu Cunhado a Gênova ; onde ejta Re­
publica em confideraçao da fita p e jfo a & da fina capacidade, 
ir  va lor , lhe deu 0 emprego de Gonfaloneyro, ou Alferez 
mor, pelos annos de 1175. & no de 1170. lhe encarregou a 
empreza de expulfar da Ilha de Corfega os Pifanos,que con­
tra 0 direyto dos Genovezes a occnpavao, dando-lhe para 
tjie ejfeyto 0 mando de doze gales, é r  0 governo das tropas5 
que as guarneciao> é r  da Senhor aübert a Picanciglio filha 
de Gmlhelme PicamgUo, de cujo matnmonioprocede toda 
# efclarecida fam ília dos Cajfaros, que fazendo jufiaments

& . „
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gloria de fer ejlirpe de hum tal afcendc :-c màrao porap- 
fellido o jèu nome proprio,ac crcjcentan t À jeao divijh pri­
mitiva do feuefcudo, a bandeyra, mjigma dofeu emprego.

Pela Senhora Marqueza D- Anua Berenger de ViU 
ladicans, fegunda mulher do Senhor Mar que z D. Thomàs 
Cajfaro, c r  mdy de V.S. he V. S. Neta do Senhor D. Joao 
de Villadicans,Cavalleyro da Ordem Militar da Ejlreila no 
Reyno de Sicdia, é r  de jha prima, é r  mulher a Senhora D. 
Ifabel de Vúladicans, c r  por huma, c r  outra parte terceyra 
Neta do Bar ao de la Moita D. Joao de Villadicans, çafa 
de illufire, é r  amiga nobreza.

Vela Senhora D. Lucrecia Crizaphifu a avo,mulher 
do Senhor D. Álvaro de Viiladicans, também Cavalleyro 
da Ordem da Ejlreila, dejeende V. S. da cafa dos Barbes de 
Pancaldo, é r  aparenta em g r  ao muy proximo com os Prín­
cipes de Canm , Duques de Vdla Real, com os Marquezes 
de Santa Cruz, c r  com os Barbes de la Piana.

Epela unhora Baroneza D Brites Molles,mulher do 
Senhor D .ctoao de VlLdicans, Barao de la Motta,feus bi- 

fa v is , apaTcHi" V S.com oprefente Duque de.Molles, é r  
com muy tas illujtres cafas de Sicilia; de maneyra que por to­
dos os lados concorre em V.S. o mais efclarecido\fangue das 
famílias daquelle Reyno.

Muyto pudera dilatar me nas heróicas ac coes dos illuf- 
tres afeendentes de V. S. tab preclaras nos monumentos da 
hiflona-, mas P .S. que mojira ao mundo pela fu a apphcaçaV, 
c r  pelo feu talento, que as artes, é r  as fciencias and ao inju- 

Jlamente ajfectas a hum fb fexo, ter d lido mais dijfufamente 
nosannaesde Gênova, efcritos por Juftimani, é r  por Mar­
che fio Scriba, nos claros Varões Genovezes de Jacome Br a- 
celli, noc Elogios de Orbeto Fiogleta-, é r  nas Genealogias de 
Sicilia de Fdadelpho Mugnos, tudo quanto aqui omite a ?ni- 
nh.ipen:ia?pela attençao dem o ofender afua modeftia, é r

' com



com orécêyo d  correr na cenfura de adulador. Sodirey 
que podendo fernfilhos de V. S prezar fie mnyto da alta varo- 
ma dos Fafconcellos3 deduzida dos antigos Reys de Leao, do 
antiqmjjimo, & illufirefangue dos Azcvedos derivado de 
Giudo Emperador de Italia; daprcclara aficcndencia dos 
ivlout as pi oduzida dafiamilia Realde Flejpanha-, da emi­
nente aliança dos Silvas deftendentes dos Reys de Leao, & 
Aftuuas pela vai onia} & dos Sdvios Romanos originários 
dos Reys de Troya , & de Roma por cafamentos da nobihfi- 
fima dedueçao dos Gamas illujlrada ''com tantos heroes, & 
com taoefclarecidos Netos i Jedevem gloriar também muy, 
todas acçoens, & empregos dos Caffaros da origem dos 
Gnmaldos, da antiguidade dos Ubertü, & dos Papaleo- 
nes, dos Senhorios dos Fiaminghos, da nobreza dos Füladi- 
t ans, & das alianças dos (^hrifaphis-yporem tnais que tudty 
de huma rnay, quefoubc dar lhes a eàucaçao mats perfeyta, 
vencendo no methodo as celebres matronas d : 7 .edemõma* 
porque fern violar as leys da natureza, obfetVi' Meyramen­
te os preceytos da razao.

Comefia pr odigiofa unuo de quaíidu..,, v ir tu des, & 
prendas tao elevadas, tdofablimes,tdo relevant es ,jnjt as fa ­
raó as attençoens de França fa fia  a vemraçao de Portu­
gal-, é r  ju ftamente devo eu efperar, que na protecção deV. 
S.ache efie papel defenfia, & a minha confiança defculpa. 
Apejfioa de F.S. guarde Deos muy tos annos.

Beija as mãos de V.S.

Seu mais fiel, & venerador criado

Jofeph Freyre Mcnterroyo Mafcarenhas.
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Vojíqtutm cmfummati fvnt dies oclo) ut circurnch» 
íkretiiY puer, vocatim ejl nomenejuz 

JfESUS. Luc. i

S E N H O R

HíT r '
Ciência <?, i

• • •

Ara o dia da Circuncifaõ,& do 
nome de JESUS refervar a íua 
ProfiíTaõ huma alma Religiofa, 
que profeíTa com o nome de 
Maria! Acertofoy na verdade; 
aífim eu fouberà ponderar os 

myfterios, que ta5 altas circunftancias nos in- 
culcaõ. O dia da ProfiíTaõ de huma alma Reli~ 
gioía he o dia verdadeyro dos defpo{orios,que 
celebraeíTameíma alma com JESU Chrifto: 
maslehe dia dedeípoíorios parahuma alma o 
da fua Religiofa ProfiíTaõ,também para Chri­
fto he dia de defpoíorios o em que fe celebra 
circumcidado , & com o Santiííimo nome de 
JESUS.

Quando antigamente a Efpofa dos Canta-
A z res



4 * Sermão na P ro f
res convidou, no fentir do Dour Mellifluora
küs Eípiritos AupcIícos ( cal\ ,z aliando em 
profecia com eftes, que profeííao a vida Sera- 
hca) para quenaallegoria de Salamaõ vieftem 
Ver aJESU Chrifto no dia dos íeus deípoío- 
rios; diíTe que efte dia era aquelle, em que íua 
Santiffima May o coroou \Venite y& vtdete Fi- 

j *. lia Sion (,idejl virtutes Angélica, diz S. Bernar-
lit™\ do ) Regem òalomonem in diademate, quo coro-
• 2r. «í  ̂ jC- ' 1' 1 fl í' ' ' t ffyíph. rn vit enm mater [na, »/£ aelpop/atioms u lm . 

Mas afíim havia dizer,para que íe vifle, que ef­
te dia de delpoíorios era ode hoje ; porque fe 
no fentir doCartagena o nome Santiffimo dè 

tem a forma de hiía Coroa, & de hum 
"V a, jpeciempra f e  fe r t  d iad em aw jeu  Co-

; com efte diadema coroou hoje a Chrif­
to íua pui ifiima May pondolhe efte nome fan- 
tiflimo, conforme aoqire lheannunciara o An- 

Lue. i .  jo : Vocabtsnomenepn j fE ò í 'M. E naõ iey le cõ 
31* efte peníamento diria talvez Hugo Cardeal, 

que efte dia era aquelle, em que Chrifto íe dei- 
poíou pormeyo do íangueque verteo: Indie 

Nxg cat defyonfationisillm..quando ipfe fa&mcft Eccle- 
bie. ' fia  Sponfm fanguinum. Pois ainda que lhe cha­

me dia da Payxão,com tudo referindo-fe ao 
Capitulo 4. do Exodo, parece que nos dáaen- 
tender, que he o dia d a Cireumcifaõ, porque

me-

g- JESUS 
1‘ Ct t  diadero



Da Mm 'oy Maria àeS .Jofeph. $
mediando a • camcifaõ cie Fiiezer,heque Se- 
phora deciatv j os propriós termos daquelles 
defpoforios: Spovjitsfanguwnm obcircumci/iG- 
?icw.

S ppofto pc 3, que o d ia, em q _,e Chriftó 
apparece circumcidado, 8c com o nome ve- 
nerabiliííimo de JESUS, he o dia verdadeyro
dos feus defpoforios; 8c qae também he verda­
deyro dia de defpoforios para humaalma o da 
fuaReligiofa ProfifTaõ: ninguém pode duvi­
dar, que íoy acertado emprego refervarfe elía 
Profiííaõ de Maria para o dia da Circumcifao 
deJESUS. Antes não íó parece acertado o em­
prego pela reciprocação dos dias, mas tam­
bém pela correi pondencia dos ados , & pelas 
circnnftancias dos nomes; pois parece,que en­
tre o Efpofo, 8c a Efpofa eílaõ igualmente cir- 
cunííauciados os nomes, correfpondidosfr os a- 
dos,& reciprocados os dias. Vamos ao thema.

N eíle dia,coníummádo o tepo da Ley,d'iz 
oEuangelho, que celebrara Chrifto Senhor 
noíToo ado de fua Circumcifao:Poftquamcon- 
fummati funt dies oBo, nt circumàdereturptier. 
Neíle meírno dia confummado, & completo 
também o tempo da provação, conforme à 
ley, vemos que celebra efta alma oaòto da fua 
Profiííaõ. No ado da fua Circumcifao conti-
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V  •é  Sermão na P rô fi f
nua o Euangelho, que recebe íiriílo ono-
me de j£SUS,que jà d’anles t' *a annimciado 
o A njo a íua íoberana May : Vocatnm cfl notnen 
ejus JEòUò\ quodvocatm n efl ah Ângelo> 
quam in útero conciperetur. No adio também 
defta fua Profiííaõ recebe efta a!ma o nome cie 
Maria , que]ád’antes lhe tinhaõpofto fçus.il- 
Juftres pays.

Ora não parece q eftá corrêdo igual o parab 
leio entre.dia, 8c dia, entre adio, & adio; entre 
nome,& nome? entre nome,& nome pelas ek- 
cunftancias ? entre adio,de adio pelas correlb 
pondencias ?.& por iíío entre dia, & dia pdas 
reciprocações? Quem o pode duvidar? Porém 
não ha de parar ainda aqui o meu diícurfo: an­
tes, preícindindo da dignidade dos nomes ,&  
dacondignidade dos adlos,( em cujo fentido 
íey, 8c devo faber, que o adio, & nome do E£ 
pofo excedem com conhecida ventagem ao 
nome, 8c adio da Efpofa )contrahido ío ás cir- 
cnnftancias de hum, 8c outro nome, 8c ás cor- 
refpondencias de hum, 8c outro adio ; verey fe 
poíTb moftrar por parte do diada Profiflaõal- 
gum excefifo, ainda a reípeyto do dia da Cir- 
cumciíaõ. E affim

Dividirey o Sermaõ em duas partes, con* 
forme as duas ciauíulasdo thema,Na primey-

ra
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ta fnoftraic y, uacom parada a finezadefta Ef- 
pofa no aétc gí (na ProfiiTaõ, com a fineza do 
Divino Efpofo no aéio da íua Circumcifaõ: 
Ví circum cideretu rpacr ; pelo que reprefentaõ 
eftesa^os, parer eque a fineza do Eípoío em 
ie circumcidar, fe vè com exceíTo correípon- 
dida pela fineza da Efpofa em profefíar. IS! a fe- 
gunda parte infinuarey, que comparadas hoje 
as circunítancias do nome de M aria, com que 
eftaEfpoía profeíía,&do nomedeJESUSjCom 
que o Efpofo íe circumcidou : Vocatum e(f no- 
ynen ejm  J E  SUS ; fallando refpeõtivamente, 
parece, que não teve o nome de JESUS no dia 
da Circumcifaõ aquella grãdcza, que tem ho­
je o nome de Maria nefta ProfiiTaõ. Entendi­
do, como fe deve entender, 65 explicado,corno 
logo fe ha de explicar,efte aíTumpto; imagino 
que poílo feja encarecido, nada pode ter de te­
merário. O ponto he que eu o fayba deíempe- 
nhar, comoprometto, & aíüm ficarey latisfa- 
zendoàsobrigações deftedia por todas as ra­
zões grande. Comecemos.

Voftquam confanvmaúftmt dtes v ã o , ut cir- 
cUmcidevetüYpuer. Conforme a cita primeyra 
daufulado Euangelho, tenho hoje que fazer 
a primeyra comparaçaõ; & he entre aéto, 8c 
afto, o aóto da Circücifaõ do Efpofo, & o aíto '

da
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daPròfiíTaô defta Efpofa;& aueod~ndoaoque 
eftes aétos reprefentaó, intento moftrar como 
parece , que nefte dia a fineza do Divino Eípo- 
íòem íe circumcidar Je vè correfpondidacõ 
efxccííó pela fineza da Eípoía em proh ffar.

as ífto como pode ferê Como pode na ordem 
de fineza fer interior a Profiflaõ de Maria a,
Circumcifaõ de JESUS ? Por certo que nem a 
‘íe dà licença, que tal fediga, nem a razão aílun 
o perfuade. Como he poííivel, que exceda a fi­
neza cie liuma creatura aquella acçaõ, em que 
o meírno Creador moftrouaíua mayor fineza? 
Taõ íuperior fineza foy em Chrifto o ado da 
fua Circumcifaõ, que íe avantajou ás mayores, 
que por nos chegou a obrar o (euDivino amor.

Entre todas as finezas;que Chrifto chegou 
por noíTo amor a obrar, duas foraõ as em que 
excedeo: aprimeyra a do feu Naícimento;a 
íegunda a da fua Morte; & a ambas parece que 
le avantajoua finezada Circumcifaõ. Avanta- 
jou-íe á fineza de nafeer ; porque fe em o Naf- 
cimento íe humilhou Chrifto tanto, que bay- 
xou do Ceo á terra a fazerfe homem ; na Cir- 
cumcifaõ fugeytando-fe á Ley, não íó quiz 
moftrar que era homem , mas também darfe 
a conhecer nos trajes de peccador. E nifto fem 
duvida parece que excedeo, porque nifto cer-

u tamen-
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tamente-r* humilhou. Admiravelmente 
o A L apide: Gorifliu in Circumcifwne m agh , & 
pvofündtusfe humiliavit, quam in nativita te ; 
hac enim accepit formam  hominà , /?/ ///# xwò 
form am pecca torr. Avantajou-fe *-ambem na 
fineza de fe circumcidar à fineza de morrerj 
porque na morte o fangue que derramou, fim 
foy muvto ; mas fuppofto opreceyto do Pay, 
dernunauo porobrigaçaõ: na Circumcifaõ o 
fangue, que verteo, fim foy pouco; mas fuppo* 
fta a exempçaõ da Ley,vertido todo por amor:
Sc já íe deyxa ver que he mayor fineza, a que íe 
faz por amor, do que a que fe executa por obri­
gação. Singularmente Santo Agoftinho meu 
Padre: In PaJJionepretiumjn Circumcifione amo»
YCm. Çirçftmci

Defta forte parece fer a fineza de Chrifto 
na Circumcifaõ igual,& femelhante em tudo á 
fineza de Chrifto no Sacramento. No Sacra­
mento moftraChrifto tanta humildade, que 
delle nefte my fterio entendeo, & commentou 
t Fideli aquellas palavras q o mefmo Senhor 
diíTe por faõ Mattheos; D ifáte a me, quiamitis 
fu m , & humilticorde. No mefmoSacramento $.Tke7r, 
deo tanto por amor o feu fangue, que chegou i 
a dizer o mefmo Douto, que todo, quanto íe 
encerra no Caliz,correda veado amor; Vas Eu-
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’ Chriflifanguinem continet, ex ven^ ferven tü  a~ 
moris ebullientem. E fe na Circumcifaõ deo 
também Chrifto por amor o fangue: ln  Cir- 
cumcifione amor em : fe na Circumcifaõ he don­
de íe moftrou mais humilde: Mugí?, &profun~ 
dius fe  humiliavit\ bem dizia eu, que a fineza da 
Circumcifaõ fó parece fe igualou à fineza do 
Sacramento.

E tudo ifto,fe me naõ engano, eílá dobran­
do as forças à primeyradificuldade.Eu me ex­
plico. Falia o Profeta Zacharias á letra do Di- 
viniílimo Sacramento do A ltar, & a refpeyto 
delle naõ fó quer negar o exceííb, mas ainda a 
comparaçaõ a todas as mais finezas, que por 
nós chegou a obra ) meímo Deos: Qmd bo- 
mmejuXj&quid pulchrumejm^ni[í frumentitm  
eleãorm nl Bem: logo fe as mefmas circuní- 
tancias de fineza, que concorrem no Sacra­
mento, concorrerão também na Circumcifaõ; 
dizendo Zacharias que com a fineza do Sacra­
mento fenão podem comparar as finezas do 
mefmo Deos; como me atrevo eu a dizer, que 
com a fineza da Circumcifaõ naõ fóíe pode 
comparar, mas que a chega a exceder a fineza 
defta Profiífaõ?

ÇonfeíTo, que a tanto me naõ atrevera, fe- 
 ̂ i naõ
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naõeftiver^íeTiorado,do que Chrifto diííe em 7 _ 
certaoccafiaõaíeus Diícipalos: Qui cred itin  ** 
me> opera, qute ego fa cio y & ip fe fa c ie t , & maio- 
rahorum faciet. Sabey, Dilcipulos meus, que 
aquePe que tive*’ fé, na5 fó ha de obrar as mef- 
mas maravilhas, que eu obro,mas ainda outras 
mayores, em que me exceda: Et maior a ho- 
rum f'1/'iet. E bem: logo fe Chrifto abfoluta- 
mente concede mayores maravilhas que as 
fuas á virtude da fé: Qui credit in me\ como não 
podereyeu ao menos na repreíentaçaõ attri- 
buirhüa fineza mayor que ade Chrifto ávir­
tude da Efperança ? Quem tem fé , diz Chrif­
to, ha de obrar mayores maravilhas: &quem 
abraça a Eíperança, digo eu agora, ha de fazer 
mayores finezas. Sim; mas para fe fazerem efc 
tas finezas mayores, como fe ha de abraçar a 
Efperança?ü prefente aéto nolo eftà dizendo. 
Profeftandonella a vidaReligiofa. Efta he a 
mayor fineza, que pode fazer huma alma por 
amor de Chrifto , & naõ fey fe he efta a que le- 
) o taõ encarecida no amor da Santa Magdale- 
na.

A fineza, que Chrifto mais louvou,& en- 
careceo na Santa Magdalena,foy a de o vir buf- lhc . 7 
car com aromas à caía do Farifeo: Dilexit mui- 47- 
tum2 diífe o Senhor; & querendo feguir o Syl-

B z veyra ;
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veyra efte encarecimento, difle atè na pre- 
fençadeDeos avultára muytoefte feu amor: 
Et tanten Magdalena amor in confiieftuDei mul­
tas eft. Agora fe quizermos faber qual foy a 
virtude, que a Magdalena abraçou para obrar 
efta fineza, ouçamos cantar o Petrarcha: Spes- 
que alto peãore fixa. Diz que fora a virtude da 
Efperança. Aílim feria; mas por meyo de que 
afto ? Agora efte declarou meu Padre S.Ago- 
ftinho : Por meyo dehuma Religiofa Profif- 
íaõ: AGceJJitconfe/Ja (diz el-le) u tred iretp ro fe fi 
f a .  E hüa vez, que o aóto, que entaõ celebrou 
a Santa Magdalena, foy a de huma Religiofa 
ProfiíTaõ: U tred iretp ro fefja , também a fine­
za que fez, naõ podia deyxar de fer a mais he­
róica: Dilexit muitum. Oh como efta fineza 
grande de Maria Magdalena eftá abonando a- 
gora a fineza mayor de outra Maria. Mas para 
melhor declararmos por parte defta Religiofa 
alma o exceílo da fua fineza ; naõ digo jà a ref- 
peyto da que obrou na fua ProfiíTaõ a Magda­
lena , mas fim da que fez na fua Circumciíaõ o 
mcfmo Chrifto, he-nos neceílario averiguar, 
em que confiftio huma, & outra, Sc o que cada 
humadellas eftá repreíentando. Ora vaõ co­
migo* >

A mayor fineza, que Chrifto obrou por 
f  x noifas



Da Madre Soror Maria de S. Jofèph. 1$ 
noíías almas (como já moftrey) foy a de fe cir- 
cumcidar. Sim ; mas efta fineza em que confit 
tio? Sem duvida emanticipar o íeu amorna 
Circumciíaõaquelle langue, que depois havia 
derramar, quando íubiíTe à Cruz para morrer; 
&aftimoque efteado reprefentahe a mefma 
morte daCruz.Em proprios termos S.Cyrillo: d. Cjrih 
Editm enim fu it ad totim mundi fa  lutem, quam aPtid 

fu a  ctrcumcifione p ra figu ravit. Bem: & a ma* 
yor fineza,queefta alma faz por amor de Chri- n . 
fto ( como vimos no exemplo da Magdalena) 
heade profeííar. Sim 5 mas em que confifte ef­
ta fineza ? Talvez em anticipar o feu amor neí- 
ta Profiííaõ, naõ digo já a morte, mas fim afe- 
pultura; porque fepultura de huma alma he a : 
cella Religiofa em que habita ;■& ifíbhe o que 
efte aóto eftá repreíentando. Exquifitamente 
o grande Bafilio i O* Cella Dominica fepu ltura^ . BrfL 
<emula ! Eftá bem: agora temos tudo de huma 
vez explicado. A Circumcifaõ doEfpoío foy f.fcr? ' 
huma reprefentaçao da morte: Quam fua Cir- lí\ 
cim cifion epra figuravit: a Profiííaõ da Efpoía 
hehumarepreíentaçaõda fepultura: Domini­
caJepultura amula: pois viílo eftá * que pelo 
que reprefentaõ eftes aótos, mayor fineza pa­
rece que he a da Efpoía em profeííar, do que 
ado Divino Efpofo em fe çircumcidar. Cuydo

B 3 que
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que em outra Efpola tamber fina havemos
achar para eíte peníamento a melhor prova.

Quer a Elpofa dos Cantares fazer compa- 
raçaõ de dous amores, & compara-os a dous 
tormento ; mas he digno c ; notar o r odo co 
que fe explica: Fortisejlutmors dileãio^dura 
ficu t infernas amulatio, Já ouve quem piedoía- 
mente quiz comparar a vida daRe?,v>-;~5com 
a morte íucceífiva do inferno,& para eíta com- 
paraçaõ lhe veyo muyto proprio efte texto; 
mas eu agora que fó a quero comparar á íepul- 
tura,hey me de valer da Verfaõ Hebraica; por­
que donde a noífa V ulgata tem : Dura ficu t in- 
fernw s , lè o Hebreo; Dura ficut Jepulchrum. E 
nefta Verfaõ vem a dizer o texto todo. Hehu 
amor grande taõ valente como amefma mor­
te, porem hum amor mayor he como humaíe- 
pultura. Aííim ferá;mas que pòde ter coim 
morte o amor grande,& que pòde ter com a fe 
pultura o amor mayor, para que a Efpoía San­
ta explique o amor grande pela morte: Fortà 
ut mors dileãio , 8c o amor mayor pela fepuíta­
ra : Dura ficut fepulchrum amulatioí

Ora direy.Quiza Efpofa explicar o extre­
mo de duas amorofas finezas, 8c paraifto com­
parou-as a dous grandes facrificios; mas o a- 
mor, que fó era grande, havia comparallo i

mor-
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morte, porque he fineza grande o morrer: For- 
tis ut mors ciileBio* porém o amor mayor havia 
comparallo á fepultura , porque he fineza ma­
yor o fepultarfe: DuraJicut fèpulchrttm amu- 
latio. Grande amor he o que mata, diria a Ef­
poía; porém mayor amor he o que enterra. E 
comooaftoda Circumcifaõ do Eípoío, digo 
eu agora, repreíenta a morte: QuamJua cir- 
cumcijione p ra figa ra v it , naõ ha duvida , que 
havia íer fineza grande: Fort is ut mors áileãiO\ 
porém o aóto defta Profifíaõda Efpoía repre- 
ientando a fepultura:Dí/;;râ/V^ feptdturtí amu- 
Ut quem duvida que ha de parecer mayor fine­
za: DuraJicut fepulchrum amulatio? Até pare­
ce, que fe eftaõ correípondendo as palavras na 
fineza mayor defta Efpoía. A dos Cantares 
comparando a fineza mayor com a fepultura 
chamou-lhe emulaçaõ, amulatio\8c o grande 
Bafilio diíle que toda efta emulaçaõ era com a 
fepultura de Chrifto: Dominica fepu ltu ra  tí­
mida.

' Oh que grande fineza foyadaquelleEfpo* 
fo Divino / Mas oh como parece mayor fineza 
a defta Efpoía fagradai Anticipou o Eípofo na 
fua Circumcifaõ,ainda que em figura,a morte* 
anticipa hoje efta Efpofa, poftoque em figura 
também, a fua fepultura* pois quê duvida, que

nefta
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nefla Profiflaõ fe ha de repreíe^tar a mayot h * 
neza? E fenaõ ponhamos os olhos naquelle 
throno, & admiremos aquelle Sacramento ío- 
berano,quenaõfalta nelle queadmirar;pois 
allifez omefmoDeos h üc mpendio ^asfuas 
maravilhas: Memoriam fe c i t  m irabilium juo- 
rum .Mas entre tantas maravilhas,& entre tan­
tas admirações ,hüacoufa ío me motiva ago­
ra reparo, 8c he, que fallando oDou.oi Angé­
lico com tanta individuaçãoneíle myíterioal- 
tiífimo, quando quer explicar o requinte das 
Divinas finezas, diga que a de mayor valor, 8c 
ademayor preço heade fe nos dar naquella 
fagradamefacomoiguaria:O’ />r#/0/»///,<̂ #tf?- 
mirandum conviviam falutiferum, & omni fua- 
vitate repletum! ̂juid, enim hoc convivio pretio- 
fias effepotefh Pois como aíTim? Reparo agora: 
NaquelleDivinoMy fterio ha a razaõ de Sacra 
mento , ha a razaõ de facrificio, & ha a razac 
de convivio: logo quando Santo Thomás quei 
explicar o realce da fineza, porque lhe naõ 
chama íacrificio, ou Sacramento , 8c por ̂ ue 
lhe dá o nome de convivio ? Ora direy: Efte 
Myfterio foberano na razaõ de Sacramento 
íignifica a graça,que nos dá5porque delia he fi­
nal fenfivel; na razaõ de facrificio íignifica a 
Chrifto morto, 8c offerecidona Cruz $ porém

na. >
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narazaõ de convívio fignifica a Chrifto na fe- 
pultura, porque fe fepulta em nòs, quando na- 
quellalagrada meia recebemos efta Celeftial 
iguaria. Dide-o em termos exprcílos Saõjoaõ D Da‘ 
Damafceno: Difiribuiturconfraãim, atqueha ™fz*cL 
innohü fepelitur. E comparado aquelle Sacra^p.a. 
mento na razaõ defacriftcio reprefentando a 
Chrifto morto, comfigo mefmo na razaõ de 
convívio reprefentando a Chrifto fepultado; 
he fem duvida que reprefentando a Chrifto íe- 
pultado, ha de ler o requinte das Divinas fine  ̂
zas.; pois efte he o excedo que leva á reprefen- 
eaçaoda morte huma reprefentaçaõ dafepul- 
tura: 0' pretiofum y & admivandum conviviwn\ 
quid enim hec convívio pretiofim ejjepoteft ?

Ainda que efteja provado, Ôc confirmado 
com o Sacramento efte primeyro ponto; com 
tudo ainda nâoeftá acabado odifcurfo. Falra- 
me agora averiguar a razão, porque ha de fer 
mayor fineza a de quem le entrega pofto que 
na reprefentaçaõ reiigiofamente ahüa fepul- 
tura, do que a de quem fe offerece refoluta- 
mente a hüa morte 5 & parece-me que na fem- 
razaõ do mundo acho a razaõ daquella mayor 
fineza. Efte mundo he taõdefarrezoado,que 
laftimando-íe dos mortos, perde totalmente a 
âembrançadosque fe fepultaõ; quem morre,

C ain-
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ainda acha no mundo compayxaõ: quem fe fe~ 
pulta,atè íe defpede da memória do mundomo 
mundo ainda ha quem chore a hu morto; mas 
não ha quem fe lembre de hum fepultado. Ca­
minhava Chrifto Senhor ncffo para o Calva-* 
rio,& chorando hiao feguindo feu$ paííbs hüas 
mulheres piedoías : Sequebatur autem illum 
multa turbapopuli^ér mulierum , quablange* 
baut, & lamcntabantur illum. Mas quanao de­
pois do Cal vario lhe leváraõ o corpo para a le- 
pultura, não íe lè que eftas mulheres o foífem 
acompanhando, nem que por elle choraílem,, 
Pois quehe ifto, filhas de Jeruíalem , chorais 
hum innocente, que vay a morrer, & porque 
vos eíqueceis de hum morto, que vay a lepul- 
tar? Ora que jà que íhe fiz a pergunta, por ellas 
dou arepoíta: porque efta he a fem-razão do 
mundo, chorar aos mortos, 8c efqueceríe dos 
íepultadosj ter laftima de quem vay a morrer, 
8c perder a memória de quem vay afepultar. 
.Ainda mal, 8c para o noífo cafo ainda bem, que 
iejaifto affimL

Mas defta grande fem-razão do mundo fe 
legue, como eu dizia, a razão daquella mayor 
fineza. Como o mundo fe coftuma laftimar de 
quem morre, alivia-fe a pena da morte com a 
laftima do mundo, Como o mundo íç coftuma 
* i J  dque*
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efquecer de quem íe enterra, com efte feu ef- 
quecimento fe dobra o tormento da fepultura.
E qut fejaa Efpoía, que hoje proíeífa,tão fina,
& tão amante, que queyra religiofaroente vi­
ver íepultada ? p?ra experimentar efte efque- 
cimento do mundolGrande fineza he efta;pot%- 
que he grande eftefacrificio. Na razão de fa- 
çrificio o mayor fòy o de Chrifto no Calvario;
& na razao de fineza a mayor parece, que he a 
deftaalmantfta fua fepultura.Chrifto queren­
do explicar em fi o grande lacrificio do Calvá­
rio diíle por boca de David: Infirmata eft vn 
paupertate virtus mea. Cheguey a tão apertada 
pobreza, que debilitadas as forças quafi fiquey 
defconhecido\Faãnxfumopprobrium^é3 vicinis V'
wetz va lck , & timov noth meu. Os meus vizi- 
nhos me eícarnecèrão, 8c atè os meus parentes 
me deyxàrão: Obliviom datics fum^tamquamíbi.v.ii 
m ortam acorde. Finalmente todos me dcíem- 
paràrão, porque me entreguey ao eíquecime- 
to do mundo. Mas oh como pode dizer o m ef 
modefi efta alma para encarecer a fineza da 
fua fepultura! Eu hoje pela pobreza, que pro- 
feffo,me quero fazer defconhecidade todos; 
Infirmata eft in paupertate v ir tw  mea. Quero 
que o mundo me eícarneça,& me defemparem 
os parentes, pois profeíTo fer humilde; Eaãa 
ri. . i . j  C z fum

M
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Jítm opprobrium, é" vicinis meu valde , tifttdt
notumcú. E o que mais he, quero que a minha 
fineza fuba tanto de ponto, que todos de mim 
•fe eíqueçaõ, porque quero viver como morta 
neftafepuitura; Oblivioni datafum tamqaam 
mortna a cor de. >

AíTimhe, nem pode haver mayor fineza* 
mas iuppofto que o mundo he tam tyranno, 
que de hoje em diante fe ha de efquecer defta 
alma pela íua Religiofa Profiífaõ * a melhor 
latisfaçãoj que pode tomar efta mefmaalma 
defta tyrannia do mundo , he efquecerfe tam­
bém delle, 8c nunca mais delle lembrarfe; pois 
de hum mundo que fe efquece como tyranno, 
a mayor vingança heeíqtiecello comoReli- 
gioía Ifto ierá imitar ao Elpoío na vingança, 
que também quiz tomar em outro tempo da 
tyrannia da morte. O5 morsy ero mors tua , dizia 
Chrifto antigamente na Gruz. O’ morte,eu 
fou o que te hey de matar.Simjmas porque ha­
via Chrifto matar a morte? não era melhor de- 
fterralla? Sedefterrou o Príncipe das trevas: 
Princeps hujus mundi ejicietur foras\ porque naõ.

1 ,defterra também a companheyra das culpas? 
Direy: porque quiz tomar a fatisfaçaõ comas 
armas da offenía: a morte que fez? Matou a 
Chrifto j pois fe a oífenfa da morte foy matara 
•U\ > • rv Ç h r it
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Chrifto, áíatisfaçao de Chrifto feja matai* a 
morte. Matar a morte a Chrifto foy tyramia: 
matar Chrifto a morte foy fatisfação: 0 y ?nor$% 
ero mors tua . Oh que vitoria do amor contra a 
tyrannia da mor^e! Mas oh que vitoria tam­
bém da Religião contra alem-razão do mun­
do! Grande vitoria do amor contra a morte 
que matou a Chrifto,foy matalla;grande vito­
ria também da Religião contra o mundo , que 
fe efquece deftaalma, ferá efquecello.
» Uh Efpofa querida de Deos, ifto he o que 
voseftàaconfelhandoDavid/que feelle onão 
diflera, eu não tivera a confiança de aeonfe- x\\ 
lharvos. ) Oblivifcevepopulum tnum> & domtm  
patru  tuij (diz David) &concupifcet Rex deco*• 
m ; ; E f q u e c e y  vos, eíquecey vos, ò reli- 
gioíaalma, elqueceyvosdo que deyxaftes no 
mundo: Qbltvífcerepopulumtuum. Efquecey- 
vos dos pays , do? avos, dos aícendentes, que 
vosderão o (er da natureza, & domam patrk  
tu i , que fó afiim fe ha de prezar muy to. de vos 
darhoje a mãoaquelle L>ivino Rfpofo: Eicon- 
cupifcet Rex decorem tuujn.E iqucceyvos (torno 
a repetir ) que não falta de que vos efqueçais. 
Kupor não olfender a voflfa religiofa modeftia, 
deyxode vos n*azer á memória o muy to que 
fcendes uo mundo de que vosefquecer.Poriíí©
■ 4 > J O í  Cüllâ1'v  «/
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callo na voiTa ifluftre varonia a efclarecida fa­
mília dos Vafconcellos ; efclarecida não íó em 
Portugal , mas em toda a Heípanha, cujo 
JLeaõ tiraria talvez o que tem por timbre,- 
Ca!l.o também a antiquiffim^ , & prectarifiima 
caía dos Caffaros; pois para trazeres a Nobre­
za de toda a Europa, atè foftes buícar a princi­
pal de Meflina. Callo final mente nos ramos 
da vofla aícendencia as purpura v^ardinali- 
cias, porque era hu. fangue tãotwore, nãopo- 
diaõ deyxar de fe tingir tantas purpuras. As to­
gas Confulares, os haftões lupremos, & os po­
líticos Caduceoscom que tantos dos vofifos 
preciâros avos fe illuftráraó, Sc deyxârao illuf- 
irada a Republica de Gênova, antes que enno- 
breceflem com aiaaafliftenciaa;de Meflina.

Em fim todo o faufto do mundo deyxaftes, 
&de todo tendes que vos efquecer^Obltvifcere. 
Jvíem podeis hoje deyxar de tomar ao mundo 
eftafatisfaçao religiofa, jà que pela religiofa 
Profiflaõvos enclauftraisemhüacella emula 
dafepulturadeCnrifto: 0 ’ cella Dominica f e - 
pultura amula. Em cuja fineza parece que ex­
cedeis, pofto queíó na reprefentaçaõ, àque 
hoje fez por vòs o Efpofo circumcidando-fe, 
quehe o primeyro aóto de que deduzio o pri- 
meyro exceíío o meu difcudo conforme à pri- 
c i  ; meyra
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meyra cláuíula do Euangelho: Poftquãin con- 
fmmnaii funt dies o ã o , ut circmncidereturptier.

Vucatiim eftnom enejw  JESUS. Regulado 
por efta fegunda clauíula tenho hoje que fazer 
a íegurda compa^ção ( que cértarr ente ha de 
fèr mais breve ) entre nome, 8c nome 5 o nome 
<£om que o Efpofo fe circumcidou: Vocflturnejl 
nomen eim JESUS,8c o nome com que a Elpo- 
fa proteíla. í nefta comparação ( da forte que 
he licito fazt.ie) infinuarey que das preíentes 
eircunftancias refulta ao nome de Maria , com 
que a Efpofa profeífa, huma grandeza ta l, que 
parece le naõ deícubrioem o nome Santiííimo 
deJESUS, quando oEípofo íe circumcidou.
Bem vejo, que o exceílo defta comparaçaõ á 
primeyra vifta ainda fe moílra mais repugnan­
te a fé, 8c ao mefmo difcurfo. A fé eftá-nos en- 
finandocomS. Paulo , que o nome Santiííimo 
deJESUS he hu nome fuperior a todos os nô  
mes : Nomen, quod eft fupev omne nomen. O dif- Philip.z. 
curío nos eftà períuadindo,que ainda que o no- 9- 
mc lagrado de Maria feja nome de exaltação:
Maria, ideft exaltata , naõ pode deyxar de íef 
mayorhü nome, que hede falvação : JESUS, 
idejl Salvaior. E tanto,que daqui inferio huma 
douta penna a grandeza fem comparaçaõ dei­
te nome venerabililíimo, dizendo que por fer 

-v de-
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de falvaçaõ excedia a todos os mais nomc$:Re- 
fhjjime Chriftiis Jibt nomen ̂ ESUS accep it; quo 
nu Hum mam^aut congruentim accipercpoterat. 
Accepit ille nomen Africani, ille Afiatici : accepit 
Chriflics nomen Servatorü.

Ora eu bem fey, que tndo ifto he affim,. 
nem o poderá duvidar, quem for Catholico; 
mas comoainda eftou pelo que diífe, pa 1 ha­
ver de falvar todo o efcrupulo ht -me preciío 
repetir, que não faço comparação entre a vir­
tude^  dignidade do nome dej ES US,& do no­
me de Maria , quando ainda nefte íentido os 
quiz moftrar iguaes em hü Sermaõ,quem a fi 
fomentefeíoubeigualar em todos: comparo 
fim , contrahido ás circunftancias, o nome de 
JESUS, que Chrifto recebeo, quando íecircü- 
cidou,& o nome de Maria com que efta Eípofa 
de Deos hoje profeflá; & põdo os olhos em hu 
dia, & outro d ia, intento moftrar íó como pa­
rece,que o nome de Maria hoje nefta Profiííao 
recebe huma grandeza tal,que fe naò defeobre 
emoSantiflimonome deJESUS no dia dafua 
Circumcifaõ. Ora notem.
, O nome Santiflimo de JESUS,como nos eí- 
tà dizendo S. Paulo, he fim hu nome mayor q 
todos os nomes 5 porem quando recebeo o com­
plemento,& a grandeza toda defte nome?Refi»

pondo
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^ondeo mefmoS.Paulo, que quãdofe exaltou 
na Cruz para morrer-,pois cõ previfaõ à morte 
da Cruz he que Chrifto hoje recebeoefte no­
me taõ grande , & taõ íuperior a todos: FaBm Philip, z\ 
obedmmifqite ad mor tem , mortem antem Cr ac ü : v' *9’ 
fropterquod & Dem exaitavit ilhnft, & dona- 
v ii iliiw m en , qitodejl fitper omne nom&u' No­
tem o o^optcr quod. Bem eftá: logo antes de 
Chriito fe ( ritar na Cruz nao tinha efte no­
me grande com todo o Teu complemento: fe- 
gue-íeporbom difcurfo: logo naõ tinha ainda 
efte complemento, quando hoje fecircumci- 
dou. Também he legitima confequencia. Por 
iíTo eu advirto que noEuangelho de hoje nos 
diz o Chronifta Sagrado, que na Circumciíao 
fe puzera a Chrifto onomedeJESUS, que já 
d’antes tinha declarado o Anjo, antes que el- 
le fe concebeíTe : Vocatum eft nomen ejm  
tquod vocatum eft ab Ângelo, priufquam tn útero 
coficiperetur.Nzft.z ultima claulula he que re­
paro. Duas vezes tinha o Anjoannüciado o no­
me de] E S U S j huma vez á Senhora antes de 
Chrifto fe conceber; outra a Saõjofeph depois 
delle concebido: logo porque naõ diz Saõ Lu­
cas que na Circumciíao fe puzera a Chrifto o 
nome de JESUS, que tinha annunciado o An­
jo a Saõ joleph depois delle concebido $ mas fó

D o que
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o que tinha dito o Anjo à Senhora antes de Kr 
feconceber: Prmfqiiamin útero conciperetui. 
Direy.He porque o nome deJESUS qut o An­
jo annunciou a Saõjoleph depois de Chrifto 
concebido, levava exprefta *m íi toda a gran­
deza, porque fe reteria ao officio de Salvador^ 
que elle havia confummar mCrwV ocaJÜ  no* 
menejus JEòUS-, ipfe enim falvum  fadetpopu- 

Mmb.i lum fitum apeccatis eorum. Porèr o nome de 
%lt JESUS que o Anjo declarou àoenhora antes 

de Chrifto fe conceber, maõ levava em fi o 
complemento da grandeza, porque nefta oc- 
caíiaõ naõ fez o Anjo mençaõ de que na Cruz 
havia padecer como Salvador; &como o no­
me deJESUS ,que o Anjo declarou à Senho­
ra, naõ levaexpreifatoda afua grandeza,por 
iífodiz o Evangelifta, que eíTe he o que hoje 
recebeo Chrifto na fua Circumcifaõ: Vocatum 
ejl nomen ejus JESUS, quodvocatum , &c. Te

termos mais 
: Licet nomen 
§tum ̂ nonl a-

Philip, men iunc aãuproprio, & perfeão fu it  Salvator? 
™rf.9' f e d  tantum deftinatione, & inchoatione: tunc 

enim dejhnatum , & dec lar atum fu it illum fo r e  
mundi Salvatorem  ; quando nimirum pretiim  
fanguhm  fuipro fa lute noftra in Cruceperfolve-

re il

remos quem diga ifto?Sim, & nos 
proprios, o Doutiflimo ALapide 

cafX'.* JESU in Circumcifonefit illi impoj
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tei \ ideoque nomen 7ESU non aprcefenti Kfeda 
futura fdlute Uirifio in Circumci/mie mditum 
cfl. T. adas eftas palavras lhe foraõ neceííarias 
para dizer tanto : mas naõ podia dizer melhor 
para o mea interno.

x̂ aíTemos agora deftenome Santiífimode 
JESU Sem aCircumciíaõao nome de Maria 
nefta Profiílaõ. ProfeíTa hoje efta Efpofa de 
Deos com nome de Maria^nome que jà dan­
tes lhe tinham pofto em oBautiímo íeus pays$ 
mas largado oappellido deVafconcelloscom 
que para o feculo íe ennobrecia muy to aquelle 
nome, fica para a Religião com o cognome do 
íagrado Patriarcha Saõ Jofeph; commutando 
religiofamente nefta Profiílaõ o nome de Do­
na Mariajofeph de Vaíconcellos pelo de So­
ror Maria de Saõjofeph. Ah fim, & efta alma 
Religiofa pela fua Profiílaõ havendo de largar 
algum appellido, ou cognome, deyxa o dos 
Vafconcellos,& fica com o de Saõ Jofeph?pois 
hoje nefta fua Profiílaõ faz patente a mayor 
grandeza em o nome de Maria. Sim. Masque 
grandeza he efta ? Sabem qual? A que fe naõ 
defeobrio em o nome Santiílimo deJESUS na 
fua Circumcifaõ. O nome Satiflimo deJESUS, 
pofto que nome íempre grande, naõ teve na 
Circumcifaõ todo o augmento > & comple*

D % mea-
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mento adtual de grandeza; & o augmentoda 
íua grandeza he o que tem hoje o nome deMa* 
ria nefta ProfiíTaõ. E porque ? Porque nefta 
ProfiíTaõ íe junta o nome de Maria com o no­
me de Saõ Joíeph. Notem.

O nome de Maria tomado íó em íi he hum 
nome grande, porque hede exaltaçaõ, que de- 
fta forte fe interpreta: M aria , ideft exaltatay 
8c por fi íó o nome dejofepb h ~ 1■ v m nome de 
augmento, que efta he tambt , „ íua interpre* 
xaçaõ: Jofeph^ idejlaugmentum.OxiL juntemos 
agora.(como neftaProfiíTaõ fe unem) oaug- 
mento do nome de Jofeph com a exaltaçaõ do 
nome de Maria ,&  vendo-fe amefma exalta*- 
çaõ augmentada,como naõ diremos, que mofi- 
tra o nome de Maria nefta ProfiíTaõ o comple­
mento de toda a lua grandeza? Naõ ha duvida: 
Jogo fe nefta ProfiíTaõ tem o augmento todo 
dafuagrandeza o nome de Maria, & efte naõ 
teve aâualmente o nome de J  E S U S na fua 
Oircumcifaõjda forte que fe pòde dizer; pa­
rece que bem dizia, quefobe hoje o nome de 
Maria a;huma grandeza ta l, que fe naõ deíco- 
brioem o nome SantiíTimodeJESUS , quando, 
Chrifto íe eircumcidou, Bem fey, que me po- 
deràõ dizer,que coníiderada a grandeza fó pe­
la interpretação dos nomes, já no dia da Cir-

cum*
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'‘cumcífaõ teve onomedeJESUS toda a gran­
deza,porque jáentaõ fe interpretava Sal vador: 
jfE^USddeft Salvator. Porem aifto refpondo, 
que fe a interpretação de Salvador foy baftan- 
te para dar aftualmente toda a grandeza a efte 
venerabilifíimo nome; a meíma parece que re­
cebe hoje o nome de Mariapelacommunica- 
çaõ do nome de Jofeph; porque he efte nome 
de fi taõ gra iuc,que querendo mudailo Faraó, 
naõ achou outro porque o commutar fenao 
pelo mefmo também de Salvador : Vertitque Gen. î, 
nomen eju s , & vocavit eum lingua JEgyptiaca 47- 
Salvatorem mundk

Ora o certo he queiftonaópòdelerafíim 
na realidade, mas olhando para as circunftan- 
cias, naõ faz duvida que afíim o parece 5 & atè 
fè empregarmos a vifta em aquelle throno,. 
cuydo que havemos achar a confirmaçaõ dei­
ta idea. Diz Saõ Bernardino Seneníe, queno> 
principio da Igreja fe coftumava efculpir, 8c 
gravai: na hoftia o nome Santiftimô dejESUS: ser^ T  
In principio Eccie fia ab uno latere hoflia poneba- N°v*r« 
turfalam nomentfESU.T raz efta mefma f é r m a ^ " ’ 
Novarino, & infinua a razao* que era para en- 
taÕ fe divulgar melhor agrandezadefte fobe- 
rano nome. Porém nifto mefmo reparo: E pa- 
raie  divulgara mayor grandeza do nome de;

D j  JE.
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JESUS he neceíTario,que fe grave na hoitiatè 
he precifo que fe junce com o Sacramento. 
$im ; porque o Sacramento da Euchariuia diz 
augmento de graça ; & junto hum nome que 
de íi he grande, com outro, que diz augmenro, 
naõ pode entaõ deyxar de íe fazer publica nef- 
te nome a mayor grandeza. “Mas fe havia avui- 
tar mais a grandeza do nome de J  E 5 f J  S , por 
ler hum nome grande junto com j augmento 
da Euchariftia naquella hoftia; «ilim também 
noíeumodo fe augmenta hoje a grandeza do 

nome de Maria, juntando-íe nefta ProfiíTaõ 
com o augmento que dizem íi o nome dejo* 
feph.

Naõignoro, (&  fejaefta a conclufao do 
difcurío) que haverá quem me argumente. O 
nome de Maria, pofto que nefta ProfiíTaõ te­
nha o augmento todo do nome de Saõjofeph, 
com tudo naõ recebe efte augmento de novo, 
porque jáonomedejofeph andava junto com 
o nome de Maria antes defta ProfiíTaõ, quando 
era efta Efpofa de Deos Dona Maria Joíepn. 
Naõ duvido: porem aifto refpondo , que en- 
taõ pofto que fe juntafle o nome de Maria com 
odejofeph, ainda aflim naõ recebia delle to­
do o augmento ; & efte que entaõ naõ recebiar 
he o que agora novamente recebe. Mas por-
-  q w
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que naõ havia receber todo o augmento do no­
me dejofeph o de Maria.antes defta ProfiíTaõ? 
Sabem porque ? Porque antes da ProfiíTaõ 
(como jádiífe ) alèm do nome de Dona Maria 
Jofeph tinha eft: Efpofa o appellido de Vai- 
concellos^ 8c como o nome dejofeph fe junta- 
v? com o appellido de Vaíconcellos , augmen- 
tavaefte anoellido,& juntamente oprimeyro 
nome; pot o como agora pela ProfiíTaõ fica 
efta Efpofa c^m o nome de Maria, Sc fe priva 
do appellido de Vaíconcellosjnaõ tem o nome 
deJoíeph outra coufa que augmente mais que 
46 o nome de Maria. Demaneyra que o nome 
dejofeph antes da ProfiíTaõ augmentava o no­
me de M aria, & o appellido de Vafconcellosj 
porém de hoje em diante, como naõ pode já 
augmentar o appellido , poem todo efte aug­
mento fó no nome; 8c efte he o que eu hoje de 
novo confidero; o qual, cateribm  paribux, fe 
naõ pode confiderarem o nome Santiflimode 
JESUS no dia da Circumcifaõ; por iíTo efte he
0 icgundo exceíTo,ainda que íó apparente, que 
eu hoje prometti moftrar na Efpofa regulado 
pela fegunda claufula do noíío Euangelho: 
Voe atum eftnomen ejus JESUS.

Tenho acabado o Sermaõ, 8c o que agora 
snereftavaeradaros parabéns a efta nova Eí-
1 V ••
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pofa de tanta grandeza , que hoje adquire , cfe 
tanta felicidade que hoje logra, & de taõ gran­
de dignidade a que hoje fe exalta; mas atten- 
dendo ao dia , & também à caía em que eílou, 
me parece que mais acertado he darlhe os bõs 
annos; pois os que fecoítumaõ dar nefte diaj 
como fe naõ podem dar napofíe, devem-fe fo­
mente dar na Efperança. Aílim me reíolvo a 
dar hoje aefta Efpofa de Deos cs oons annos, 
Sc nelles os melhores parabes. jfenhais bons 
annos alma Religiofa. Mas que bõs annos haõ 
defereftes? Sem duvida haõ de fer aquelles, 
emquechea de virtudes obfervares á rifca os 
votos que hoje prometteis. Se aílim o fizeres, 
(como de vòs confio ):fem duvida haveis con­
tar muytos, & bons annos5 porque ferem os 
annos muytos, ou poucos,mede-fe pelas muy- 
tas , ou poucas obras, & naõ pela muyta,ou 
pouca duraçaõ do tempo.

Quando o Sol antigamente parou a favor 
de Iofué, diz a Sagrada Efcritura,que fendo o 
dia hum fó, valera tanto como fe foraõ dous 
dizsiU nadiesfaãae(lquafiduo. Mas iftoco- 
mo podia fer ? Se o Sol, 5c todos os orbes Ce- 
leftes eftiveraõ nefta occafiaõ parados,he cer­
to que naõ corria o tempo: logo fe o tempo 
propriamente foy íó de hum dia, como diz o

Eccle«
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fcccleíiaftico qne valèra pordous, quafi duol 
i^efp^ndo: Foy hum dia fó quanto ao tempo* 
quecurreo; foraõ dous quanto às acções que 
íeobráraõ: porque íe as acçoens faõ muytas, 
muytc° íaõ tamb m os dias, ainda que poref- 
oaço de hum fó corra o tempo: Una cíies fa ã a  
!’(  Viajiduo. E efta meíma Filofofia dos dias, 
jt goeu vendadeyra nos annos ; donde fe fe- 
gue, que ie m os annos que para o mundo vi­
veres como morta, & fepultada nefta claufu- 
ra, forem muytas,& boas as voffas obras, muy~ 
íos , & bons haõ de íer também os annos, que 
oonteis; podendo-fe dizer de vós quando aca­
bares efta vida, o que difte Salamaõ de hum 
jufto, parece que nas mefmas circunftancias: s 
Cohfmnmatus in breviexple^it têmpora multa, 19. 
placita enim crat Deo anima itíiws. E agora por 
occafiaõ difto me eftaõ vindoámemória huns 
nnos, que teve antigamente David no penfa- 

mento \ Annos atemos in mente babau Eraõ ef- ^-7^ 
tes huns annos de eternidade: & fe os annos, 
que contares nefte Ceo da terra, forem muy- 
tos, 8c bõs por ferem em graça,lano CeoEm- 
pyreo naõ achareis conto a hüs annos eternos, 
em que lograreis a vifta do voífoDivino Efpo- 
o por hüa eternidade de gloria: Quam mihi, & 

wbiS) &c,
p LI-
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L I C E N C5 A S, 
do S. Oíficio^

e m i n e n t í s s i m o  s e n h o r .

OSermaõ de que efta petição trata nada contxím 
contra a iè, ou bõs coftumes. Lisboa Occidental* 

S Domingos a^.dejaneyro de 17-18.
Fr.Fernando de Abreu.

EMINENTÍSSIMO s e n h o r .

L I o Sêrmaõ, de que faz mençaõ efta petição,6c neL 
le naõ aclíey couía que fe opponha á pureza de noft 

fa Santa fè, & bons coftumes. Lisboa Occidental no 
Hofpicio do Duque 3. de Fevereyro de 1718.

Ftt\Bo aventura de Sao Giao.

V Iftas as informações, pode-íè imprimir o Sermãô  
de que trata efta petição , 6c impreffo tornara pa-- 

ra fe conferir , 6c dar licença que corra , 6c fem ella nãc 
correrá. Lisboa Occidental 4. de Fevereyro de 1718.

Ribeyro, Rocha. Fr-R.Lancaftre.Guerreyro.Portocarrey*':,

D O O R D I N  A R I O ,

IMprima-fe o Sermaõ de que fe trata, viftas as licen­
ças,6c depois deimpreíTo tornará paraíe conferir 

dar licença que corra, fem a qual naõ correrá. Lisboa 
Occidental 17. de Fe vereyrode 1718.

Cardofo*
DO,r  * 5.



D O  P A C ,  O.

S E N H  O R.

M AiidameV.Mageíladc ver o Sermae,que na Pro- 
iiffaõ de Soror Maria de S. Jofeph prègou o Pa­

dre Doutor Dom joaõ Evangeliíla, Conego Regular. 
Quando feu Author não tivera juílumente confeguido 
nefta Corte os applauíbs merecidos ao feu talento, por 
eltc Scrmaõ fomente alcançaria o nome de hü admira­
va l Orador: pois com penfamentos dignos do feu enge­
nho, moilra* quanto lie facil imitadorde feu Grande 
PadreS. Agoi inho, em cujos Sermões feadmira pro­
funda doutrina ,ornada de delicados penfamentos ,&  
húa íingular eloquência , taõ feguida do Author , que 
deyxa indecifo o difcurfo, fe nelle he mayor a erudição 
das fagradas letras, le a eloquência oratoriacom que a 
exorna. E aíTim me parece por todas as rasoens muy 
digno eíle Sermaõ de que V. Mageftade lne conceda a 
licença que fe pede para o imprimir,o qual nao contem 
nada contra o Real ferviçode V.Mageftade, que fem- 
pre mandará o que foi mais o nv̂ eniente.Lisboa Occi­
dental,Cafade i Senhora da Divina Providencia 5.de 
Março de 1718.

D.Antomo Caetano de Soufa C.R.

OUe poíTa imprimirfe, viftas as licenças do Santo 
Oíhcio, & Ordinário, & depois de imprefifo for­

je ámefa parafe lhe dar licença,que corra. Lisboa Oc­
cidental 15.de Março de 1718.

Cojla. Botelho. Pereyra. OUveyra. Noronha*
Facuiddtfc

Ciér
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